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      A Vingança




      Noelma era travesti e já dera várias vezes o golpe “boa noite, Cinderela” com sucesso. Desenvolveu a habilidade de pôr sonífero na bebida sem que o freguês percebesse. Ele dormia, e ela limpava a casa e a carteira da pessoa que a contratava para um programa sexual. Por causa desse golpe, Noelma tinha que variar de pontos.




      Um cirurgião plástico homossexual, doutor Igor, caíra no golpe. Noelma roubou-lhe dinheiro, aparelhos eletrodomésticos e um quadro valioso. O doutor Igor descobriu, por acaso, o novo ponto do travesti. Disfarçou-se. Pôs uma peruca e barba postiça, e saíram para tomar alguma coisa num bar. Sem que a bicha percebesse, o médico colocou sonífero na bebida do travesti, invertendo o golpe do “boa noite, Cinderela”. O doutor Igor levou o travesti sedado para algum lugar. Quando Noelma acordou, não sabia quanto tempo depois, estava num hotel da Lapa. Ao se ver no espelho deu um grito tão alto que espantou os pombos que pousavam nas marquises da rua. O doutor Igor se vingou. Retirou de Noelma o silicone dos seios e da bunda, cortou-lhe as unhas pintadas e os cabelos longos, dando-lhe um corte masculino. E, só de crueldade, implantou em Noelma um bigode canalha.
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      Irremediável




      Via-se que o homem estava angustiado. Ele entrou na farmácia e entregou ao balconista o que achava ser a receita aviada pelo médico. Era uma carta de poucas linhas: “Caso-me amanhã e vou morar em Munique. Queimei suas cartas e nossas fotos. Um vírus de computador apagará o que houve entre nós da minha memória. Procure um vírus e me apague da sua. Não nos veremos nunca mais. Sandra”.




      – Isto é uma carta – balbuciou o farmacêutico.




      O homem angustiado se desculpou e, atrapalhado, procurou a receita nos bolsos enquanto pegava a carta de volta. Depois de ler a receita, o farmacêutico disse de modo sutil, mas revelando indiscrição:




      – Não há remédio.




      – Eu sei – disse o homem pegando a receita. – Ela viajou hoje para Munique.




      E foi procurar o remédio em outra farmácia.
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      Lázaro




      Jesus retira Lázaro do túmulo. Lázaro sai meio cego pela luz. Vê vultos que tapam o nariz; o ar puro lhe permite comparar: ele fede a defunto. Não resta dúvida, morreu e vive novamente. Diz um “valeu, Cristo” e vai para casa contrariado. À mesa, ao comer, sente que coloca em si recheio para os vermes que voltarão um dia para devorá-lo. Ele os viu, famintos, quando iam jantá-lo, coisa que não tiveram tempo. Lázaro tenta voltar à vida normal. Perguntam-lhe se ele fez a passagem, como é o lado de lá. Lázaro desconversa. A noite cai. Lázaro na cama confortável de sua casa não mais consegue dormir. Tem saudades da cova. Sai e caminha até onde foi enterrado e, num revés do parto, volta ao útero da morte.
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      Um a um




      A família tinha oito pessoas: o pai, a mãe e seis filhos. Uma noite o pai disse:




      – Vou comprar cigarro – saiu e nunca mais voltou.




      Dois anos depois o filho mais velho, durante um jogo de futebol transmitido pela tevê, levantou-se do sofá onde estava com os irmãos e disse:




      – Vou comprar cigarro – saiu e não voltou mais.




      O mesmo aconteceu com os outros quatro irmãos: saíram para comprar cigarro e sumiram no mundo. A mãe, temendo ficar só, fez o caçula prometer que nunca fumaria. Ele prometeu. A mãe, por via das dúvidas, escondeu um maço de cigarros para o caso de o último filho quebrar o juramento e sair para comprar cigarro. Ela teria um maço para lhe oferecer, para mantê-lo dentro de casa. O caçula, como havia jurado, nunca fumou. A mãe não resistiu ao maço que escondera e fumou-o. E, um dia de manhã, ela disse ao filho:




      – Vou comprar cigarro – nunca mais voltou.


    


  




  

    

      Fábula




      O cordeiro estava bebendo água no rio quando chega o lobo.




      – Seu puto, você tá poluindo a água do rio.
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